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I t( "
.

lidade da despeza dia ria com o pagamento dos mesmos juros, ao importante cargo de -pJ;esi-\ Confe 'e
. 'd T 'b'�

: 1
segundo suas taxas (modelo n. 2). dente do Superior Tribunal de

I, UClas 'o r1 una

,

_ :'., cA,r::j;5:�5rj�� ",
Justiça d'este Es�tado. _, ". Estão marca.das. as conferen-

,

..
- - \

I
A GAZETA� qUtJ'�H1mpre r�co- clas no SuperíorTribunal de

Da ESC1''lphtração das Mesas de Bouias, Coüectorios e Aqencia« Ilhece�,os' bellos pr�dicado: q�e Justiça, d'este{ Est�do, ]�ara: 'às

, I'"
-

l' "

concollem na pessoa d.� taO 11. terças e sextas feiras 'de cada
AI t. 115. A escrtpturação das Mesas, Collectorias e Agen- lustrado e recto J'UI'Z Iazendo se di

'

,'. --.

,

s d d· 'I d f" h 11 f"
.', L U - mana, ou nos las antenores

CIa� e ren ,IS es a oaes ar-se- <\1 no que ies or .applícavel, lhe a devida [ustíça de consi q ,1 t
"

.

did
"

em cada êxerclcío, de coníormldade com a estabelecida '

,<
,

....
.

- uan�o ,SCI1I ol'n;ucm InHle\!JI os

Thesouro.
para.o deral-o como um dos ornamen- aquelles.

'

I.
tos da magistratura brasileira,

CAPITULO III associa-se ãquellas felicitações,
Da ordem das operações da, Receita e Despeza vindo por sua vez apresentar-

_ lhe os seus respeitosos cumpri-
Art. 1-16. O systema. de escripturação e contabilidade da mentes

administração da Fazenda do Estsdo será por exércicios. 'Sób a presi�l�'nc'ia db cidadão
§ t. ° O exercícío comprehenderá o espaço de desesete me- J

.

d' 'bT.I d dezembargador Guilhon func-

zes, a ' contar de Lo de Janeiro de um anuo a 31 de Maio do' .

Ul1 em
. ISPQDl 11",a 8.

.

cionou hontem o Superi�i:' T,'i-
anno seguinte. Deixaram -de

.

S8r admutidos bunal de Justiça, realisando a

§ 2. ° Dos cinco mezes addicienaes tres são destinados ao na orgsnisação judiciaria deste sua primeira sessão.

complemento das operações e deus li liquidação e encerramento estado ,8 conseguinternente .fí- Foi designado o cidadão de- '';'- '"

das contas.
cararn 18m �1.SPOIll,blhdade até, zel:Jb��g,adof ;!osé ,E}.ysio pará,

Art. i17, Dentro dos cinco mezes addicionaes não se po-
serem apl'?' eitados ou apo�e�l- lfa semana vindoura,' dar au­

, derâ ordenar despeza nova por conta do exercício. e dentro dos tados'.!la fOl'm� �a Constl�Ul�ao diencia às partes, depois das

Art. 1Oft." Em,liv, 1'0 espeeial e dívididcpor classes, S,6 fara lia União os juizes de direito: -

f i
'. f I

dous mezes de.Iiquidaçã« não se autorisará pagamento de-ser-
' ,

,
:;:' .:' sessoes o rt i n a r

í

a s d'aquelle �

o assentamento .dos empregados activos e Inactivos.
" da comarca cl� Lages, Joaquim Tribunal.

.
"

viços prestados no correr do exeréicio, taes serviços serão satís- Fiusa de Carvalho, da "da La- i ",
. ,

-

�_
--

Assentamento dos proprios esuuioaes feitos depois de preenchidas as formalidades dos arts. '130 e i3L guria, José Climaco. lia Espirito .Flzél:al� a pr9!�,cssa:re_gaJ'pe� _

'Art. 105. Este será escríp: urado.. conforme o Hegulamento
·AI't. 1-18. Findo o trimestre complementar será o exerci- Santo e da de S, Francisco, Luiz r�,INe.� Tll�.l�!:�� escnvao d �p-

-

cio encerrado; as Repartiçôes subordinadas ao Thesouro encer- Gonzaga de Araujo.' pe a(o�s cldadão JO..aqUl!11 Pín-

geral de 26 de Abril de -183ft rarão a 'sua cscripturação. e, veriflcando os saldos existentes, De 15 macístradosr inclusive I
to de Vemos, e os demais em-

Inscripcão �ie apoiices suas espccies, .9\1(l(aS por arrecadar e despezas por pagar, ,for- um' em disp;ríiIDil�dad�, que con, . prega�ios.'po.:teiro e o�htinu�,
marão uma conta, que será relJlet.tida éom a maxima urgen-

tava o estado ao tempo de sua �ldadaos Joao Sc?undmo Pel-

Alt. 106. Este liHO será escriplurado de conformidade .

ld reerganisação, apen�s aquel[es xot�eManoelCall(hdo(ie,A,breu, _

com, o art. 1.36 do C'apit,ulo 2. ° _ do Título 5.°. dCla, colml °ds sa 'os e.lre?pectivos }ivrosd, ao Thesouro, SJb pena tres não foram áproveitados.
entumdotodos em exerClCIO.

e mu a e cem mI reIs a u.m r,olllo e réis e o juro da móra Da ("d d d L
"' .

da, impo�tancia do saldo que retiverem, além das outras penas " l,eclido
I

j;u�llea Tl�g��:l f�1 �!:
eUI que Il1correr�m.. ." " , .

Congresso g:uinte telegramma: .

Arl. -1 '19. No ultllno dIa dos CIncO mozes addlclOoaes dar- , ,
" "E'

r
f d 1',<

'I
.

,

.

' "

.' . « 'rn nome (') 101'0 LaO'uner
se-ha balanço nos cofres do ThesoUl'o, la V-i ando-se os· compc- Não tem havIdo sessão no) S" conO'I'at 1

.

E'" t d
i-

t
" 'd (1"b' C d d

�, '" u amo-nos i s a o

�enles' termos emcprescnça o'� rI unal e tl'ansport�ndo-se os nosso ougl'esso, e� e anJe- pela installação eÔ'reO'io 'fl,'b �
salêlos para o novo eXHI'crC1o"'�"'� ,._. -..., -:--����

- �- "lIUt..te n .I,,'.�.
•

l'·'lt, 1
' ,-"" '?,

I lI,: .

.
,,� t ',"

"3 ,I � lll:! \Jufi�t.:J .Jl.. ( fLJUJ.,_ �, , �

Art., 1�0. Os reslos para ,axrecadql'·�té. 31 de.Majrçp,. pel'· mero"
,. . tenedor da·s'1ilJeraade'�s.!i'pAJu�B""hJ.,llc,a�-s-""""'"

tencendo ao exercicio ,encerrado,e que forem recebidos. de .1.0 de f;!pntem o d�putado João J"sé e dos direito� iodh;iduaes. JosÉ

D-irectorieb d(1.s Rendas ,Abril e.m qiante, serão escripturados nos li HOS do exercício Theod�\'() da Costa fez perap"" IBES�,A,.,:_
T XJt��RY.. .Q:tIDIO.:U<:?11)i,,�

corrente. sob a rubrica-Cobrança da r1ivida lctiva. A impor- a mesa po-Cai1gi'ú5�:\. pc. ��'�ó'1>'J\ ... tI.;��-;'. 6ERNARDES, JUVEN,CIO

Art. 109. Os seguinte.s livros que ficam a cargo d'esta Es- ,tancia promniente de producto de multas, êln'ecadadas no mes- sa cousti,tucional é tomoI'fS�:_� :rAReIA, ARANHA DANTAS,», '

t;lçãQ, além de outros cuja creação a prati'ca acón3elhar. serão mo p�riodo. será igualmente escripturada no exercicio corrente, sento,

escriplurados de accordo com os re&P�c.tivps Hegul�menlos; mas em Receita even'lBaL' .' ,

" : $upple,;t�s)�� j.u.iles de Direito
Livro de lançamento de

_ impos\,)s, de talã;o. para .a. renda tan-
.

Art. HH, Os creditns ol'dinarios. ou especiaes, votados para I .Juiz de caSamel1t0.s .

çadá e cão lançadil, de arrecadação dos rlireitos de expoftação, despezas do exercicio findo e que não tiverem sido applicados, '
1 '" '" ',_ Por. act,) de hontem, do co-

de a_rrecadação das renâas internas, do se)I(', 'de ,termos de n- ficarão definitivamente :,tnnullados. ' ��� .. ,�ffâJl� .da {)����ISlif�o rOI\ei \'iç�-govôllim�õr, '!oraip:'
. anc,a ,e de-i.n�crjpção de t�st�meTllO�, c?�f0rme os modelos esta- '

. A.':L 1,2�, Os credor� d.o �slado, que não tivel�ym si�o ��O��;II�lLj��l. n�e e��vi d� llomeadu.s. S�J2.p1��t�s .dos', }úi-
beleeu;}os. O dlls rendas lllternas sl'gl1lra ú mode,�o n, 1.

. satIsfeitos ate. ao dl� 3i de M,arço do segmndo anno, SQ o serao a�t. 4° do rleér�tg'tl: ·116 de
j

24 'zes de' DlI:etto, das, �0IDa,rcªs

THESOURAIúA GERAL clepois que a ?i�ida, fÓl' liqu ida,da para ser sol vida, por conta da d o .me� proxht;lQ ,p,ab�aclo, co�ne- d� Estado: os sog_ti int�:s' e'Ída�

\'erba�ExerCIClOS hndo, çou a vigorar no dia 1° d.o· cOr- dars: ' ,I '

Caixa Geral (Conti'l'!j.a) rente, frcou supprirnic\a a vara :, Capital
especial de G:.asarI)entos, l),aS- ,;. ,

, �-'

,

Art. BO. o caixa gel'aI tem por fim debitar e credHar o SE:C"ÇÃD TELEGltArllCA I pOl' mais
de umá vez em me- sado a s@�' exercidas aS,.res( '10. tewute"coronel Antmlio

Thesolll'eiro do Thesou 1'0
'

pelas quaoli:ls, que receber ou des- I i nd rosas di ligen cias, e sobre- pecti vas fÇl,ncçõe.s p.elo,s .i u,iz�s pe'reirà dá 1 '��iJ và O'IJ��i'1'á! /\' i,
pender durante o exercicio. 'IlUdo peta circumspecção com de paz el�1 seus cllstnctos. 2J• ',Ernesto "d'e l Sd.ilza nai�

.§ 1.0 Os pagamentos que forem fcitr;s.por folha seràoen- SIi:RVJÇODA «(GAZETA no SUL"que soube',empre c:lraetel'isar
' Aiç-da Nn virtude da,mesqla nba.

I"

gloliádamen.te lançados I)ú CiI ixa, em vista do resemo orgáni.sado os seus aclos-como chefe de po- reorgan!�açãó íic.al:am �:xti'11 3°: Anastacio 'Si l.veira d_e

pelo respectivo Escrivão e desraphado pelo Inspec,tor, deJ?0,is de mo, _,2 licia' e prefeito-nos ultimos c,�o� os logar,es de J,UlzqS ,níllpu" So,uza·,·,� �

.

o"�

competente,mente examinado'.
. Suicidou-se hontem em �I'uxêl- dias, alliada á maior lealdade clpaes e sous sUr'Pl€mtes" l5em,','

.

"
,

'. _82.0 Dos.-'pa_'.!2'amentos feHos.será_cna�_sad.O recibo nos respe- las, o general Boulanger, ,que, ha .", .'
, f

' c:omo os c.íTicios de .. justiç& dos. S, Jose 't�'
.

., �
_l� , algum tem.po tan:ta popularida�e I para

com o govel no de qu e u] , . , -' (
',' - ;. """

ctivos documentos, creou em França, prendendo ex- delegado da mais intima con-
IDUl1lGl[lIOS, :l�e nao orem se- 1 0; t�lie.ute-coroner JOs{fsir..

··

"§ 3.° No verso dos docu.mcÇl�os, ,q"e forem lançados no traol'dinaria�ente a attenção .de! 'jJ"allça __

des de. comal ca�, veirª';t.le;Souz{\ FaO'.lihd�s.'
,

.

.

'- •
-' I , r j,', to\:las as naçoes

.

I
'. _' 2

'
p "

Caixa, o EscI'lV�O fara"constal' � �xerc:I�IQ J1 que pe��encem, o , � O.S serviços que prestou á qd-
". ca_flIlão João "\'f;i'elr<:l Fran-

numero, da partIda e a lmportancIa escrl,ptiU,rada. "

" ministração do .Estado e fi este Posse e exercíciQ
,

Co,
.

, '

,§ t.,. ° As partidas tle mccHa serão assignadas, pdo respon-t t al�andi�a3Ú�8��$5�� me� �e serão sempre con"siderados re� I , 3°. te.nent� J.oão· Augusto.

savel e seu Escrivão e s6m.ente- por este as de despeza, ;:ne�ur�2o':99.7$377.
"" oJe

levantAS.
"

'f{).lIlar�1!l posse � ent!:al:am Xaviel' de SOUZ<'Í •

. Caixa Especial
'

..� E' por bso que "'lmos ago-'
em e�,eJ:cI�1O DS seg�llltes JU'lZ�S 'S:Mi'[J'1t'el

, " -Cambio :. 15 '1/4.
rI f'tI cu.mpfimental-n, desejando de d�le�lo: ",' o '.'

Art. 1-11. Este livro, que será escriptnra�o sómente nos (CORI{ksPoNn�NTE). • que cOlltinue sernp.re a trilhar
, �I� I..ielaldo r_e}Xella, qa,cQ- i . t�n,ente-coronel Antonio

doze mezes do exercido,' é' de;;tintldo ús entradas e sallidas de _��.-_', a brilhante s�md'a a que se i!:n- ,mal�Ll de S. }��e, 'I, ,

. ,:C3rl.os,dc_Carva.lho.'
todas -as quantias provenient�s çe impostos que, em virtude de põz, certo de que não lhe '5!e- DI, Ml;l.n()�I.l�erre\I� qe.�lel-� :. Jllao NIColao �bl'tins

disposição legislativa, tiverem app,lkação especial.. Dr., Pedro Gordilho
. rã? r.�gateêJd�s os l�u\'ores da lo, d.a CO�:I�il de ,It����y., BOI�. "

" ,

. I)
,

. I' l • opmlao publIca,
Dr. 511\ CllO (�e.ll elt.as, da 3 • Manoel Claudmo Vuma •

Depositas e cauçõe$ ,eIX,o.� allte� IOp!em I) calgo i' ,\ ,�
" éom:il'ca ele S. Miguel. \' f ,

".

de prefeito de polIcla'-o noSS0 i Aleg.ra-,nos'd pqlem. a CH-, Dl' 'Pedro.Celestino de f\rau- .

.

l >�;,riJ.u8as.
Art. -1-12. O caixa de depositos e cauções :;ervil'á para l1l!elle illuslre amigo Dr. Pedro dos cumSlanyla e vermos como. d:' "':1' S 'I'"

"

se debitar e creditar o Tbesoul'eiro do Thesourü por qualquer Reis GOl'dilho. _

seu digno successoJ' na eleva- JO, ..HomillC,. ce ,I,an.ols.eo. 1". Is1dol·i.)jose��JarquesFÍI'_'

i,mporlancia, 9uel' em di�heir�,iapolices ou: p3pe·i5' de c.!'edito, Magish'ado distinclissimo por da, l�as espinhos� ,cade!ra da
----- 'mo...�"

. ., , 1 l, ,:. -

que fOr depOSItada para garaJ,ltu da; Faz�f.lda, quer como s,lmples todos os" �itulos, vantajosa- prefeItura da 'polIcla.o dJgno e '. �Igspedes �o. A}MhO' Leal ,de, S??�!l
deposital'io. Com,) �\lxjlial; hav�rá Ul-qi 1ivr') de e/c 'c�m os .de- mente conbecido n'este Esta- ]llu5tre magIstrado, que sa-

Nunes. ,
..

'

positantes, ijtla seri e,,�rip,\u,I'ad?em qua.l,I:to l'\.o�ver n'.eJle f?lhas do, 'endí:í lla '(;xerddo jUJ'i,s\d'i.c� be�'á, Ci\m os at.ll'i.�ota� i?V,eja- Adiam-se n'cstf\ cidade os-· 3°. Jacob Lat;s...

I',fi ,branco. .�' r ção ,em NaJ�aS comarcas, dei- VeIS?e, HUc.. dl�poe,. Iml tal' o í1óssos' iii Llstl'€S' amigos Dr, An-. ItáJCf',ty.
'Letras e obrlgaçõesla recebei- e a pa.gar u o Dr. Pedro dos Reis Gor- seu ]llus.ll:a�o antec,e,ssor. t�r_o.FJ'ailc.i�,�o de As�i",)?iz: d� -

"

,'>.' _. • I.
"

, dilho na repartição de policia, -:---:-: _

çl1l elle de � IJuc:as,e I�naclo �o�e ,1 0, .Germano Will.ertiüg .

.q

. ! .\rt.d:l3. ,Pal.� .es�a. �sC.l-�plu.raça.o h,avera dous "ln IO,�_ � um" nome que �erá sem te re:" Fehmtaçoes., dia Cos�a, Importante fazendel:-
' .2°. 0'@Illat6 Gonç "f"esda Luz.

ca.r�o do ,The�oUllelfo. ,seF,ao n �lI.es lançRdas tQdg� as�tla.nsa.ç?e�: retido com respeHo e a�mira- O illustré dcse-mbargadolJosé 1'0, resld�nte em .Lages. ',' I: r. I Rlum,/.tu . .':;, ,l;·\S

_f�ltas pOI meIO, de letras.
.'

.

_

.

ção-pela sua invejavel intel-i! Hoberto Vianna Gtlilhon tem Nossos cumpJ'lI1lcnto�. I�.""

.

Cofre especzal defJuros de apoltces rigencia e illultlraçã0, pelo" sido muito felicitado por seus .

'

--

, I·. Henrique Froec(üHw. :�'

.Art. i 14 .. No d,ebito d'es,�� cofr:e'l.a_nçar-se-hão as. q,uaQti�s amôr ao. �er,\)ço pU,blico, ,pos-ll num.ero&9s,e sinceros a'migps_ e \'
" Cam blO de hOl1tem. 2°.' Heullique -�'red-e:r4�,o Seh-

a-pplIcadas ao pagamento. dos �Ul'os. semestraes,j nl) credüo a tota-. JQ em. (JJ�mClI e· pengos� • Il.�'OX'r! adm.�r<}?QI',es peila. SQ.U ,elevaçao .) �9,b.re It0ndre� " . ,: ;15 1/4. midt. I

•

,

, , [, ! �.- .

(
'''' • l �..... '. •• •

(
� /.

1
,

\

RESOLUÇÃO N. 299

'I' »:"< .. ,r

DA ESCRIPTURACio ,DO THI�SÔÚ-RÓ �,

r

.,

{lo ,_o
�

..

'

:!-__,

Livro clc com os responsaceis da Fazenda

'. CAPITULO I
I'

REGULAMENTO'
PARA' O THESOURO E ESTAÇÕES DE ARREOADAÇÃO DO ESTADO

I'E SANTACATHARINA
'

TITULO IV
DA ESCRIPTURAÇÃO Superíer Tribunal de

'Juatíqa
. v.

Art. 103. Servirá este livro para debitarem-se todos os

individuas, que receberem dos cofres do Estado quantias, das

quaes tenham de prestar contas, creditando-sé Jogo que justifi­
quem o dispendio d'ellas.

Assentamento do pessoal activo e. inactioo
,

Folltas dos furos de apolices
�

j
I'

I

Ar't. 107. Será escripturada e Ilti.lisada conCorrne·.disflõe o

ar!: HH do Capitulo 4. ° do Titulo 5.°.

_ Inscripção da divida JJO-�!;;'IJII

,Art. -l,Q8, Este li,Vfo ��rá eSGriplurad0confol'me o modelo.já
adoptado.

•

..
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GAZETA DO SUL

.

S. FraHGÍSGO ( uma linha divisória desde um I P�'ovincia de Santa C,atharina os 'não cogita absolutamente da pondentes aos tres terços de seus'i'
( ponto na praia (a foz do Ara- RIOS Negro e Iguassu; e tambem intenção do agente, mas faz de- membros, cujo mandato deve termi-

10.', 'Re"']'ll'lldo Gomes Tavares t' � nar no fim do 1°, do 2° e do 3d triena ruu r , • ( ranzuá p. ex.) e sezuindo este que o Exm. Autor tendo folhea- pender a pena das consequen-20'.
� � níos, na fórma prescripta pela mes-Henrique Dettner.: ( rio subir a serra e procurar o do em muitos aachivos e biblio· das da lesão em relação ás ma Constituição.3°. Fernando. Augusto de ( galho mais notável do Pelo- thecas, feito extraordinariast ;&on<Jições personalíssimas do Estas listas foram organí adas ue

Carvalho- « tas e pOI' este rio ate à confiu- pesquizas, consultado os conhe- offendido, haja ou não o ani- conformidade com a descl'imlÍlaçao
,

I .

I feita em parecer já approvado pelo« encia do Pepiriquassú que re cedores e assim hauri: o. nas mus occidendi, a intenção de senado.( onde pelo. Sul termina a Pro- melhores tontes apresenta como. mata!', PRIMEIRA LISTAde SOUZ:l « vinda de Santa Oath arina; sen- divisa esses Rios Negro e Iguas- t: A intenção não. entra aqui, Relação dos senadores cujos manda.(I do. ao. mesmo tempo a fron- sú, que as outras capacidades nem é.uru elemento de imputabi- tos terminam no fim do 1° triennio .

« teira Norte do Rio Grande e do precedente e actual seculo, lidade, mas um elemento na me- Amazonas-Joaquim José Paes da
« missões até o Uruguay. Se ..

supra e anteriormente meneio- dida da cnlpabilidade-Ortolan,. Silva Sarmento.
« zuindo este rio Pepiriguassú nadas. nos apresentao também liv .. l " tit.l"-12 ed.Il s'ensuit.diz Pará+Antonio Nicolau Monteiro� � J

Baena.
'

( deve passar-se das suas nas- como. divisas naturaes e as mais M. Haus, que cios coups portés Maranbão=-José Secundino Lopescentes ás do rio. Santo' Anto- convenientes: bem C')I�10 legaes. volontairement et áyant occasio- Gomensoro.
« nio, affluente do rio Corityba G S S né Ia mort doivent être qualitlés Piauhy=-Elyaeu de Souza Martins.
« Grande, que vai desaguar no . . .

meurtre e par consequentusscs- Ceará...,-Theodureto Carlos Faria
fi j Souto.« Rio grande ou Paraná, can- Desterro 16de Agosto de 1857 sinai, s'ils ont ét€ portes avec Rio Grande do Norte-Amaro Ca-« do por este modo os Povos de ��--=__'>--'- .t).r.en�editation,bien que I'inten- valcanti,

"« Entre Rios 'c.1?Jnfinantes eorn a '

SI ."--< l\,f'l-ft"
-'--' .'::-_.T'1 pc';;:I!1(F{uer ne- soit .pas con- Parahyba-c-Ftrrníno Gomes da SiI-

« Provincia dei Santa Cathari- erVICO mI 1 a)� stant, veira.

dos �, na ... » e continúa o Exm.Che-· Assim, se o offendi.lo era do- re�\I:ff�t��-:-cassrano Candido Tava-

íe do Imperial Corpo de Enge- 25° BATALH.�O D'INFANTARIA ente, si soüreu neste estado Pernambuco- Vago, em conse-nheiros: (f •• Ainda conviria de- Serviço para hoje: . uma offensa ou lesão corporal. quencia de fallecimento.
« terminal' melhor a divisa en- • vindo a íallecer.de maneira que Sergipe-Thomaz Rodrigues da
« tre S. Paulo eSanta Catharina

\

Superior do dia, o 'capitão Af- suas condições doentias con-
Cruz.

f f' Perei 1 M 11 Bahia-José Antonio Saraiva.« escolhendo para limi tes o ines- onso < Irmo ereira c e � e o. correram para a morte, é' 'co.n - Espiruo-Santo-cJosé Oesanín
'

ue
« mo Corityba grande desde o cludente que o agente do crime Miranrl.i Monteiro de Barros.
« seu príncipal galho, que Ire a Rorida de visita, o alferes incorreu nas penas do precitado Rio de Janr.iro-BI'az Carneiro No-

1\IrA,L,," DO EXTERIOR,1' •

Ih t' qo t' guein da Gama. ) , lU 'l« uI VISa que me 01' corl'espon- João Machado L�mos.

'lar
IgO,:') ,pol'quan o.es(e agen- Disü'icto federal-J.P�$��),�alda- _« de ú Costa do mar.»

.

.

te; si não C8V@ a vontacle, espe- nha Mal'inho. ' " L'- -Em Santiago, no Chile, o" sol-He de SUppOI', o.U antes jlllgo 'CÍàl de dar a morte (animus oc- Min,�ls-Deraes-Amef'ico Lobo 'hei- �ad<?s e o povo saqucárum os <11'-infalliveJ, que o Illustrado Ma- Estado-maiol', o alfel'es Au- cidendi) por certo teve ayonta- te PCI',;iI'a. :r.azens do bailTo occic['êl1tali I'evol-.

til t J T d S Pl'Ilo-FI"'nCl'�CO R::t"O'el Pes tou-s,> lllll (Io's b,'t,al.llo-es (le II'I'lh'l', da' rechal de ExerCito, no supra Te- l)erO ansen, 'avares. e g:eral de fazer o mal, 'a lesão
." ". � . "0

,-

f"
.� I" ,

u taO:l." Ol 1uzi ado o ass:'lssino do tenenteferido Parecer, fundamentasse (,;tnimus noccndi) nul este, de lj:lI'aná- Gen,�roso Mal'ques dos Lascasas; estão sendo uissolvido$e uesenwlvesse, 1.1OS _interesses Baixou ao hos ital mi.Jitar o' ,qne resultou a mOI',t�.. .

Santos. os batalhões de mineif'os e foi presoge,'aes d'Ü ImperlO, .m, ternos e,
solda'l'lo Fl'r<llCI' scPo A ('lr'l' a 11 o

Esta consecl ue.ncla é Uilp U t!_t- ,Santa Gatharin:l "':LLíiz' Delfino dos I) governador d'� CorJlIi lnb().
'

<.<

I . Santos. "

-Teleg-r:lmmas l'ecpbidos emex��:�os, �resente.s ? futuros; a
.José da Roza e tivúam alta do ve. ao.

. agenL�, amda que nao. Rio Grande do Sul-Julio Anacleto Hl!enos·,\yr'e�, .de origcm chilen·a,oplmao '�'clrn� erUlttld3,�e leva-
mesmo. os s�lda(los Rodol 110 ha,p a Il1tença? éla�'a d� ,1�r a Falcão d:l Frota. dt'LO 0" sf'guintes detallles sobre oda ao conheCimento ,do üOver,llQ �a, S'l a Lo e� e' J(" 'Fe 'reP'ra .morte, porqutmto, SI est� é Im- Goyaz-Antonio da Silva lPara- s!licidio L11) ,c:r-pI'esidcIlte Jo.sé Ma-l

.

I 1 l' 't 'olVel1iep ll. I v p::; 'cLtl I I
d' t l' I

.

']' I nhos. noel B;JI:raceda, nasci,lo eml838 emperI& , (OS IInI es � I .-

'Ie QO .

' , me la 'a, (Ia-se o 1011l1Clt 10, (e- "1 tj. G t ti'l' ILes do municip'io r e La_.o·es, e por
l '" uza.

fil1ido n os arts� 19'2 e 193 do ve-
1v a �o- ,-1'OS:';0 - An anio Pinheir:o lã, o. ao pal'tido liberal:_Lages 'J

- _' ----__ Guedcs,
'

A jl1llta do govef'110 prbcurava! .,��.,
� c_onsequencia da Provincia de '" lho coàigo; (1, si e 111terior,d�1-se SEGUNDA LISTA eOIl1 eIl1penho desc'Obrir onde se_-

.1'; José Antun"''_ de Lima e Santa Catharina, dando-lhe pOI' Novos Juizes de Direito· o homicidio rio art. 194 do mes- achava asylado Balmaceda e, de-
S·llva. tr, divisas.septentrion.aes O Rio Co- "', ' ,'mo. D.i:l-se a mesl1l::t causa, si as Relação dos senado/'escujos manda- pois de muitos esforços, soube quePOI' acto ele allte 11011teln to . tos lel'l1únÇtm no tim do :,Jo'l'I'iennio. estava na Ie!raç�o al'bo·entl·lla. ,20. ['ou' 're'nço D'las BaptisLa. l'ityb::t grande, isto he,o Iguas- -'

.

-

" � .- VIo.lencias não tem Ceito sinão .0 ...
� I r"ll1 nOl11e" los pelo \Ice voveI' Amazon::t's-Joaquim LeoveoO'ildo Convidado o ministl'Oargenti.no a30 Saturn'no da Silva Ful'- sú, como o.utros lhe chamão, ,;<

, ,"':. -;:,
-

apressai' a morte de uma pessoa de Souza Coelho.
'

entender-se com o governo sobr'e a
. •

. ; � pelo seu principal ,galho,. tal- nado.l tl�> E��a:l0, r • ..".
jú (locilte, Otl si ;1' molcst::l :wd- -P;trá-Manoel de Mello Cardoso sua entrega, ficou convencionadotado.

vei7, o. Rio Negro, como a cItada .J0�1l� cL D�lelto ,l�.com"l(,a LI: dent:tlmente sobl'evinda tem .ali BCI_rata. ;- .'
. ,entre ambos que essa entrega .g"r'ia.

Provlsão de 20 de. Novembl'O de La",es, o D., Ant.ol.lO. \Vandel sua c<wsa devendo as eonsc. Maran.hao-Fl'anclsco Manoel ela feita sob;1. condição de garantia de
.-

1 '9 t b I p ]" ley Nqvarm Pereu''l. LlI1s; ,
- '.' "" ,'b ' , I C,LllrhaJUl)I?r'. Vida e de acçttO para que Balmaceda74 , que o eR a e ec�u c IVlsa,

J' I O· 't d d quenclcls -[lvSéll so re seu aUtOl" Pl'1LIhv .. - fheotloro Alves Pacheco pudess," defenele!'-sc perante os tri-I 1 ( CO) S E U1Z (e lI'el o a comarca 'e ]' CI t LI l' I
"

" ,.

bega m ... n. '- e que .
i X. m' ,_ D' ,'0" O'

como (lZ- wneau e .1,'e w, Ceanl,·-Ma,nsel Bezerra de Albu- unaes que o deviam julgar comonão nomeou, pl'Ovavelmente.pa- 1 ubaI.ao,.o ,I. APll",IO Au",usLO vol. 4°. O cod. fl'ancez, como. o queI'que ,Junlol'., respollsavel pelas consequencias da
ra evitar as q'uestões de nomen- Fer�'elra Cbav.es.

. nosso e de ontl'os jlaizes. esta," RIo. GI:anue cio _Norte-José PedJ'o 'gmêl'l'a civH. '
,

. .

I FICOU sem effelto o acto pelu b I 1
. ·de Oh vell'a Galn�o. Tendo sciencia d 'eSSf) acc('I'uo,13:1I-clatnr&s vanavels e mesmo mu -

.

, : . _

.\
e ece sempre a pena ( o cnme P;ll'ahvba'-JoJo Soar@s Neiva. maccda relncteu em acceital-o Jlu!'tiplicaveis, como. rib�irões da qllal antenoll�ente havlao Sll f) sobre tres,bases: la sobrê O mal, Alagôàs-Petleo Paulino ela 1"011- ni10 confiar' nas garantias que lhe

Estiva, cio Timbó -& e assim pl'0- norpeados pala aquellas comar-
que o agente tinha em vista pra-I seca. ,

"

el'am offef'ecidas; l�l�S já el'a irl'�vo­<1."""',.! .... ..;I� �n.I'""ij() [IIlA � ey; CjlS O�...J)I'IS;. �\UO'l sto ,N�� t,i.ri!{'�_S�.m....a.linnL�J:!_2.O.-Jll..'J.l_.P.CO- .".r�l'Ilambuco-José Simeão de Oli- ga:,elo acto do mlP-lstro, argentIno,llressão-pnnclpal O'alho-eVl- l\tendollç.a t" l[l.q,mnJ_J::�r� eira 'd' . "d '_24 , b " 1 'I.' CII ,1. ,
,. e. Isto Llesgústou prol\md.aI,nente oto

I Cl F'lh - 'h nZl o, so r" o ma prOlll St'I'O'lpe-Jos0 LUIZ t;oe�ho e Cam I dlctauor que resolveu 811ICIdal'-sePOR ta.
. .

\ './" _{ 1aV�S .

I o, por nao .�v�- ,zido sem attender à intençãO llo pos:
o-

,

'-

Em oc�asir�o que se aCliav'l sdsi�,

T .;, '_.r<� ""--'-._ ..... -Qa-nos alpda S. E�. II.é! -§úa lem a�celtado essasnomeaçoe:s., lwente e 3' sobl'e 'a considera- B\lhia-Ruy Barbosa. nho no aposento que lhe fora cedi-,"""....",..rrS'E GONÇAJ'iVES DOS -:;.r(0�e__gifl�JIZ't'b.'\ãO « até <1 f:@fi.lléilciado·----ção.:1e'umedeoutro.Bl'Íand ,et Espirito-Santo-GiI Di n i z Gou- do, Balmaceda lançou lllão (Le UIIl,

, R: ...._pll'.••�,' ... "L�' h d' T 1 'li' 'C'I "Ié l';' I I ,'t'" lar·t:, l'ewolveredl�par'o.u-on<l,c:lbeç,a.. A_. , - "10 epmtou�::;su"que. e ?n e
« ramallC a y»

" 1au., mee ICll1a ega, I e éI e RlO L1e Janeu'o-João Baptista L1- 11l0l'te pl'OclUZIU-se Il1ll11edlatameute,pelo Sul termll1a a Provmcla de, a pago 264 da 'ia ed. I) seguinte pel'.
'

e qu�ndo, ao ouvir a detonação,Santa Cathal'ina, &» a certeza No dia 4 do corrente é eS['le- jnlgamento:-Meysson deu em Districto f'edel'?l--Jofj.o' Sever-ial1n acuqir'lllllw,S';;08,S'� soccoI'rel"6, �n­do statu quo entã.o reconhecido rado da Cal1ital Ferleral o I)a- um indh'iduiJ que som'ia do baço da Fonsl'c:l.
,

CO:lt.I';JI';lnl -o eXanIIllf', tendo ullla

S ,t" ], I . " I C· tI' "

.. O'
•

d 'MIn�s-Gef'ae"-Vago, em conSQ- lJ.I'�· I :lOCI'tUl'J. rIO CI'.1I1e0 pela' qual,na �cleall�e0 Il1p�lla e;>rpo qdeteT1'mnanclahv, dacompa- �OIS mUIlOS, sel:)llln ose p�r que'ncladercnuncra, S<lIJlaHIlI1SSlcllceplwllca.d� EngenheIros, do qual S. Ex. nhiaBl'asil. Odental e Diques ISSO lllU delTamílmen�1) san_glll- . S. Paulo-Manoel Ferr'az de,CaIll- -UlIl grande tuLi.o cahin sobre
era Chefe. Fluctu�nLes. neo na cavidade do, abdornell.de pos Salles. Piemont;" Lombal'dia c Venez;"
Pela o.pinião de S. Ex. verão que veio o paciente a fallecer. Pai'aná-Jos'� Pel'eira L10s S'lntos cilusanuo,cnomle,> pr'l'jtl,izo,:;. A C,I-

I
.

"'d
.

,,'.
' Anur'atle" sa do mal/'e di' Bel'gaIllo desabou,os eltores, plova O po: mms JuriS11l'llrlencia P,91 ��ta con.se,quencra, pElla Santa Catharina-;-Antonio ,Justi- sepultün<1o nn; escombl'os a I':lmi-esta capacIdade professIOnal 'J 'l,

morte mvobntal'la, e não pelos niano Esteves Juniol'. . lia inteil'J. Outr,lS casa"" igualm<!ntaelogio, que na·minha pl'eceden- Úüelligencia do art., 296' do ll1j'lrros voluntarios, foi Mays- Rio, Gr.ilntle do Sul":'José Go�ncs ruil',�:n, tiI'\tntl?-3e ile sob os escofll-
te teci a scienCi� que em tem- son comdemnado nas penas do PlIlIH�II'O :\Iaclt,ldo. bl'os de �lJna 80 vez \) cad;�v�res.1 O' ].

'

1"
' nOO,) Coâigo Penal t 309 I I f' I Goyaz-"\ntonlo Amal'o da Silva, -:08 i\LlI'selha COJnmUlllcao q�leospos e o",are,s (IYe�sos e\aos. a�: (O coe. lancez pe a Canedo. InLllgcnas atlcar'am a estaçllo ,fI'an-seus professores a Iguaes COI1- «Este al'Llgo cstabeltcc, para C:)rte de Cassação. Matto:GI'OSso-J o a qui m Dual'te ceza tle Guin6, queimando-a, S:l-clusÕes.

"

, mOf'tali,h\llc da: 12são e' culpabi- (Bir'eito) Mlll'tinli(o. ' , qll<i<ln lo-a e. c,)IHJl\ettendn oütt'<lSGhámarei ainda a attencão Jidalle do aO'ente cjuatl'o con- TERCEIRA LISTA atr'ocidal:lés. Dez fr'àneezes for�l(). .'.
d'

-

'"

I' TeI'Il11' IlaCa-O le Inand t oarbal'amcnte degolados. Unl ITaYIOdos leitores para o m.odermssl- I(:oes, sendo L}las ab.solu�as- •
(

,

a os Rela�l�o �_os ;enaclo/'es CU!�s 1,,!anda- de guena port.llgllez seguia p;Ar'a omo mappa do Impeno, que ú a natureza. () sede claJesao, e Na sessão de 17 do mez pl'oxil1lQ
tos til mt?dl].� no fim do,� ti tenmo. local, afim de Ilepr'imir' a <lLlllach eHistoria Geral do Brc:zil pelo Sr. dU�lS relativas -a cO!1stituiç.io e findo, a mesa do senado f8deral, ten- Amazonas- .. Manoel Francisco_)�� "Q.s_Q)'il}leí?.-d.os ne2',!'o,L

- ",

F Adolpho Vamhagem juntou estado Inorbido do. offel1dido. No tio ,e�1 V!st,1 o� §� 5° e 6°, das ,dl�- ch;ttlo; .
_ .. _' ,�_,.-'

,.ç#' I -çonti�ua a occ�par o espirlto.

. ,""" d ," 1° d "'0: 1 0" I d' , P9s,çoes translto�Jas rla,Con�tltu.r- _ �_':!I.&=h�s'erL1�es Cl"ê Garvalho.. publi?o, dIZ�l�l LI_e Vlenna, os, Pl}-s.eu Aut?r" ond� yela�.!'l1al�a os:'), este. �I tio?, o ebl� a OI,

rC<l;(j" SUbm,etteu
a 'aJhP,Ff\J1�'\Ç�''üo .

!Vlar'anhao-Joao Pedl'o Belfort VI- pal'atlvos mllltar�s da RlIssia; dia­como dlvlsas septentllonaes ua para punll o crIme que defiBe, mesmo senado as tl'��S lIsta", corres- eIl'a.
'

l'lamente l1a mov!l11entQ de. tr'opas
.

_ ng.eer,ot

FOLHETIM (30 -Nunca me succedeu D\1 (\6r- [lost?, o conde tle J(t;ll'.IÜS )T.I)!l.,.-I·í't'aíi1PO'sirid;;-s da ambição e lia por um momento mais respirar a Armantina e ao abbade todo, te um<v>l.rniilhânte!
_

trou a'írlLén<:�ó de retirar-se. politica. Emquanto viajava 1011- o me�mo ar' que respil':ls; meus o agasalho, mostrando a IrE'neJULlO SANOEAU ......---=Peço pel'dão, s�llhora D,
'

Debalde Armmltin'l e Il'en e ge de ti, longe da patl'ia e longe pés úão hão de 'ma-is pisar o. o quanto lhe o·r" reconhecido.
, 'r'.J Armantina, para outra'vez terei instaram pal'ét que ficasse: par- da familia, não vivendo senão mesmo terreno que r)"isas.» «Vou-me, lhe disse,ma$ nun-

V· ,,,,,<:,�LCll.\JJVI�S,E me,nos fortuna.
- tiu, pOl'que pl'ecisava estar só. ,para ti, credndo achar,a tua im'�- CIarninha.vd/l arrasta,lo por um c� hei de esquecer os momell-

fi ltnu :-E' que para o senhol' abba-, Quando na estrada per,leu I!e gem em to a a,parte, tu me en- ga ope rapl o,tomando por odio tos que passei a seu lado; esta-
, , " dp 9 jogo não �. uma distra?çãO, vis�a o castie[]o, afl'ouxou o. p'1.S- ganavas, �scarnecias de todo.s o amor que lhe l'enaseia no pei lva triste e fez-me sórrir; estava

_,_,_ mas um negoclO. Não se (lIstra- so a cavalgadura e eo_tregou-se o.S meus Juramentos e espesl- to; g::tlo.pava abrindo e perl'u- desesperado e seus olhos reu-he um só momento. Quando eu aos pensamén,tos que lhe fervi- nhavas o meu amor tão santo (; r.ando a sua ferida, sem com- nimaram ;:t minha coragem; eta7.ia a partida' ao principe de am na imagina,çãO. lã, rUl'O ! Ól�ehenlcrqll � suas illcrepaçõ,�s lhe a�r:lleçó lo l'l', a" c:):�s()la­
R ... , aquillo é que era um gosto Gabrilêla em o objecto de to-' «Quando voltava cheio ele es· não eram ruais que gritos àn- ções que me hl'Oligalisou. Pel'­jogar;· era: tão ·amavel que Hão das as'sua& p,reoccu�)ações. To- ,perança e (lo alegTia telo certo gu:;ti'óso'S',de (lô'I'. IllLta DeUS pue encontl't� um c:)­
l'eceava perder. Jãs as palavra.s de Ire!1e o. con- d(� ti como de mi'fl1 pl'0pri\,; ResolvidJ a pil'til' immiJia- ração que p03sa dar-lhe a feli­
-Rogo lhe que desculpe; venceram de qU3 era ella a se- quando voltava ebrio de prazer t:unente sem que perdesse um ç;idade. Seja sempre fi·d e llno­

para outrll outra vez jogarei do nhora de Valcl'euse que tôloobs- pal'a,depôl' a teus pés essas ri-, morne)lLo, assim qu� chegou l1 ca e�cal'l1eça do amol'. O am')!:
modo que mais lhe agl'adar. tinaamente fugia de appal'ecel'- ,quezas p,::or'l11e tanto suspirava; easa p!:'!cliu logo cava[[os de Po.S" é cois:l muito sél'ia, a confiançaEste intermedio iges;Jerado lhe. . .' '. eras jà uma perjura, estavas tl. n:'i:o fl9resee mais ,do quo "umadistrahiu subitamente a atten- Qccultava-se porque o atrai- nos braços de outro homem! Hadajú algcltn I.liás que tq- vez. Tocl:l a alma sincera é sa-- I • -'-ção de Irene. de modo que não "�toara; porque se envergonhava «Qne me import::un 'toJas es- dos os seus negoclOs estavam grada. Adeus, [, m a v e 1 ITene,poude observar a grande túrbu- do seu prqprio procedimento; s:rs illéas,toJn e�sas questões, regularisârl03, não havia já in- adeus.» ,

" ;
ção que se apoderára do, conde porque não, poderia supportar tódos esses principios ue egual- terpsses qu�. o detivessem, dé- . Ao abbade disse:
Kernis"e, emquantoIrene se ria as suas vistas..

'
.

dade. dejustiça e de liberdade morava�s'e mésmo sem sabei (Adeus, meu amigo; foi rnui­da irritação de Arm;mtina, para -Sim, és tu! exclàmou, met- que tanto se apregoam? O que porque. Não se havia apaiD- to ben�volo para oDmmigo e
com o abba�ie, ó conde foi para tends esporas no cavallo. Re- eu 'queria, o que eu 8onhava,era nado seriamente pOI' IrenE;; d.:: prézo muito a sua amizade.Vou
o vão 4e uma janell� repôr-se conheço-te no fundo de minha 'um-r'etiro o.bsQuro aonue pas- UI.n,e de outro lado não houve- defender os principios das nos­da fH110'ção violenta que r.caba1 alma. Destruiste toêlas as mi- :;,a�se a vida a teu lado,. Não ra 'Iuais que rima impl'essão'fu- sas sympathia's. €l'cmeu bom a­
va de sof\rel'. ',' nhas esp�ranças e crenças, re- era a gloria que me tentava,mas gitiva que é� breve se devia migo fica. no. porto e ,eu vou ar-

, Logo que se 5calmo.ú o des- duziste-me a não encontrar no a felicidade! . desvanecer. Podia pOl'tanto par- I'Ostal: as .tempE:stades" Quen�peito de Armarüina, graças ii amor mais que um passa tempo, «Adeus. pois,adeus pal'a sem- til' sem remorsos. sabe o que o ,futmo nus resfÍr­
sua' bondade natural, e, �obre- uma distt'acção, um frh'olo [lra- pre! Não te verei mais. Nelo NetO quiz tódavia' sepal'at-se va? Súcceda' 'o que slIcceder,tudo, à prudencia do, abbade, z(3r! Mataste-me a mocidaLie em -.quero impor-tI) o snpplicio da sem que ficass� bem com aquel'- perto ou longe, recordar-me-hei
que se apressou a àba;Hlonar o flôr arremessando-me para os ,minha presença; não quero nem les bons arnigQs, ag'l'adecendo sempre co.l11 saudade, do meu\

Joinvil(e
to. Pedro José

Lobo.
2Q• Henrique Lepper.
3°. QUo Parucker.

" S, Bento

to. Francisco Bueno.
2°. Albéi·to �Ialschtghy.
3°. Luiz Brockman.

Laguna
"t o. José Custodio Bessa.
.2°. Luiz Nel'y Pacheco

Reis. ,.

')6
'

'U • Jõão de Souza nutra,

T'ubarão

tO. Anacleto Elias de BiLten­
court
2°. José MonCeiro Cabl'al.
3°. Antoni.) Correa de Souza

A rat'ang w;i

i 0. Manoel:' Fernandes
Costa.

'

, C9.rytibanos
't 0. LucidQro Luiz de 'Mattos'.
26• Me:ssias Thive' ..
,3°. Pedro :'COl'rea d� Mello.

Cartas
ACERCA pA PRÜVINCIA

I·DE
� "

__,...,:' ;""IUlIUIli liiitJiiaHõi"õatt. -

'Sr. RedaClOJ'.

, Em Março rlé 1845 fez o Exm.
Presidente da Provinda de San­
ta Catharina, Barão-de Traman­
dahy, envi:ar a Assembléa Pro­
vinci:ll o seguinte' trecho do Pa­
recer official dirigido :lO Gover­
no Imperial pelo Exm. General
Andréa, Marechal do Exel'dto,
Barão de ,CáQ'�pava,. quando e

como, Chefé do '-Imperial COl'PO
de Enge,iheiro.s,i:em'ittido soLre
trabalhos do Exm. General Coe-

.

lho, hoje Ministro da Guerra; <e
he co.rno ,s�gue: «( •• : Enão he
« 'este negocio a despr�zar, an­
« tes muito cOFlveniente será
'(,--QRe se ��'ll'que distinctamente

(T;aducçlio de M. J. Cab}'al)

VIII

�Como que toma muiço inte­
resse' por tudo quanto respeita
á minha prima? ,

-Não me disse que a amava

como à U1�na irmã? pão é agl'a­
davel o fallal'mos das pessoas
que nos sào caras'?, Como se

chama sua prima '/
....::..Gabriela.
--Gabriela! E' esse o nome

da senhora1de' Valel'euse '/

-Sem,).yida. E' um bonito
•

nome nã�
,

. N'a'quelle q�nent0, Armanti­
na, reprimindiJ o desgosto. das
adver:tencias é da sorte cio a'bba­
de, nú jogo que acabava de ga­
nhar-lhe, trez partidas, lev.an­
tou-se exclamando.:

Piauhy-Joaquim Antonio da Cruz.
Ceará-Joaquim de Oliveira Ca­

tunda.
Rio Grande do Norte-i-José Ber­

nardo de Medeiros.
Parahyba-José de Almeida Bar-

reto. •

Alagôas-Floriano Peixoto.
Pernambuco -José Hygino Duarte

Pereira .
.

Ser'gtpe=-Mancel da Silva Rosa Ju­
nior.
Bahia-Virgílio C I i m a c o Dama­

sio.
,

Esp irito-Santo-c-Domingos Vic-ente
Gonçalves de Souza.
Rio de Janelro-Quintini) Bocayu­

va.

Districto federal-Eduardo Wan­
denkolk.
Minas-Geraes-J o a qui U1 Felicio

dos Santos.
S. Paulo-Prudente José de Mo­

raes Barros.
Paranà=-Ubaldíno do AmaralFon­

toura.
Santa Catharlna=-Raulíno J ui i o

Adolpho Horn. "

'Rio Grande do Sul-Ramiro For­
tesda Barcellos.
Goyaz-José Joaquim de SOUZá.
Matto-Grosso-Aquilino Leite do

Amaral Coutinho.
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GAZETADG

não se subrnetteram ao arbl trio ju­
dicial e emigraram para a Hespa­
nha.
A monarchia portugueza. atra­

vessa hoje' uma phasc semelhante
aos ultimos dias do imperlo napo-
leonico. .

SECÇÃO RETRIBUIDA

DECLARAÇÕES

LIGA OPERARIA
SiiJ convidadas as commís­

sões nomeadas para o BAZAR a

comparecerem amanhã, ás H
haras da manhã, no estabeleci­
mento do abaixo assignado, á
rua José Veiga.

o 2.0 Secretario, SOEIRO.

INFlU EN-ZA- -

-AO COMMERCIO

Desterro, 19 de Setembro de
1891.

FARIA IRMÃO & QOMP.

DEFLUXO
BRONCHITES

f A_RIA IRMÃO & e.

ANNUNCIOS

Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
RAULIVEIRA

EDITAES
..._-------------

Superior I'ríbunal

JOAQUIM DE LEMOS

Escricã» cl'Appe tiações
ESCRIPTORIO

Praça 15 .de Novembro 14

(SOBRADO)

Consisto rio da V. O. 3.', 1. o

de,O�tub['o de 189-1.
Inspecloda do Commercio na

Cidade do Desterro, em 23 de
Setembro de 1891.

o Official do registro
,Olympio dos A. C. Pinto

2· Escl'Íptu rado.

FACTURA DE UMA PONTE NO RI­
BEIRÃO DO KRECH, EM S. JOÃO
BAPTISTA DO ALTO TIJUCAS

Em virtude do despacho do
cidadão vice-governador, data­
do de 8 do corrente mez, manda
o cidadão insprctor inte.rino fa­
zer pub�ico que nesta reparti­
ção recebem-se propostas até o

dia 1.4 de Outubro -proximo vio­
douro,á f hora da tarde,para a

factura de uma ponte no riDei,
rão do Krech,emS.JoãoBaplis·
ta do Alto Tiju!:as, conforme o

orçamento e�istente neste the-.
souro.

Thesourodo Estado,12de Se­
tembro de 1891.-0 2.' Escri­
ptu! ario, Miguel V. C. da Co� ta.

o Secretario
MARCIANO BONIFACIO SOARES.
----,---

I 4ttsnç""
Vendai por atacado e a 'varejo

FiliplJe Elias Pelix.

VINHOS

A tramo Lioramento:

A' RUA TRAJANO ·N. 2
vende-se, por atacado e a varejo:
VINHOS HUNGAROS

superiores a quantas bebidas
ahi andão com o rotulo de "i­
nhos virgens e puros.

CERVEJA (ZACHERL))

igual ás melhores aqui conhe­
cidas; e o inimilavel

MAHASCHINO la ZARA

rnANCISCO TOLENTIHO
ADVOGADO

Praça J5 d� Novembro n. li

Sobrado

VINHOS HUNGAROS
Em quintos,. decimos ecaixas

d-e duzia de gareafas inteiras ou

de24 meias garrafas.
2,RuA TRAJANO 2.

Casa da Fama

,,'

4 RU'A' DA REPUBLICA 4

-;. 0.0

====================�
no terrttorio daq uelle imperio; a en­
genharia militar dirige a construo­
c:ão de quarteis e acampamentos.

_. Suicidou-se na prisão, na Rus­
sia, Sophia Gunzbourg que, iinpli­
cada no ultimo processo de nihilis­
tas, fôra condemnada á morte, sen­
do .a pena commutada pelo czar em

prisão perpetua. A infeliz moça, pa­
ra realísar o seu intento, servio-se
de uma thesoura, abríndo-comjella
as arterias do pescoço.
-- Um telegramma do consul alle­

mão em Shang-ai annuncia, que re­

bentou uma sedição popular em

Tchau, e que o movimento sedicio­
so estende-se por todo o valle do
Yang-Ise-Kiang (Rio Azul). Os es­

trangeiros residentes nessa cidade,
atemorlsados e receiosos dos mas­
sacres e pilhagens communs na

China, procurão refugio e fogem,
abandonando suas feitorias e inte­
resses.
-De Constantinopla chegão noti­

cias de novas sedições na Turquia da
Asia, tomando as populações insur­

gidas algumas cidades, entre ellas
a cidade santa dos musulmanos.
'-:'F01 levantado na praça de Paris

um empréstimo de 20 milhões de
rublos pelo governo russ?
-T�le"raLr,ma de Madrid refere:
O govc"'rno continua a dolorosa

missão de soccorrer os innundados
de diversas prcvincias hespanholas.
Em auxilio desta missão tem con­

tribuido muito a caridade particu­
lar e assim as populações de Sego­
via, Toledo e Valencia já receberam

provisões de toda especie, que en­

tretanto não chegam para compen­
sar os males causados pela espan
tosa catastrophe. -

As autoridades, afim de evitar os

pér!':iciosos.eífeitos de centenares
de corpos ern-putr éfacção, porque é

impossivel entcr�al-os, t__antos �ão
elles, procedem a cremaçao, servm­
do-se da parafina. Só cm Almenas
foram, i?epultados até hoje 1.811
cadaveres de pes so asafogadas. P I)r !!!!�!'!'!!!!!!!'!!!!!!'!"!"!"!"!'!'!'!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!'!!'!!�
ahi se calcula a quanto attiBge·o nu­

mero dos mortos nas diversas lo-
calidades,

.

Em todos os pontos innundados,
torna-se preciso recomeçar Oi! va­

rios trabalhos. Nada existe, tudo
havendo sido arrastado nas aguas.
Villa Franca, que foi a que me- De ordem do exm. SI'. desern-

nos soífreu, teve todas as planta- barf;5-8por, presidente do Supe­
ções perdidas, e approximava-se o ríorTribunal de Justiça deste
tempo das colheitas. , E t 1 f bli
A policia tem tido um trabalho S ar o� se az pu ICO que as

sobrehumano para reprimir as de- sessões ordinarias do mesmo D EO GR AT I ASpredações dos miseraveis que rou- tribunal terão logar ás terças e o- /mais saboroso dos licóres.bam a-asaasainam pa-ra comer. As sextas-feiras de todas -as serna- "e"eravelOrdem3.' da'8e"l·tenCl·aprisões acham-se atulhadas. di teri ,�, [ ti

Terminando _ esta resenha dolo- �as QU nos Iê\AS an �rIore�,quan- .

1. ,
•

rosa, devemos accrescentar que a CIO aquelles forem impedidos le- Devendo cel�J?ral-se na E�eJa
epidcmiu da i.n,,,",, �?Ü"Úa ao- galmente.as II horas da manhã. da nossa Veneravel Õfdam,

11r-;-'�ug6�(�0;;e'r�I�Se�� B:d�ig:tal���dt:� � paffiI:a conh�cim.eloto de tbol�oS kmingo,4.do corrente, a Iesti i,: � '" una, E PRA,TA rEXTIlACCJ1Ea"nEl§Rà[Al�A�,"L\A�,Y;..�,�!l�i�9-Jra�sombrosa. se a .xa o presen e e se p� ica dade do Seraphico Patriarcha 1 <' I _

:&":i"''l'w.��1Ie!i

f- Para as vlotimas- das innunda- pela �mpre���:___§�l:etan� "do c Erancisco de Assis com t':tI"'l-��J' Compra-13fl,.QPro -'
.

'

cõesosbanqueiros Rotschild eBa_-� Superior Tribunal de Justiça dé -",. �'-����' =",-.' e prata�jVêihóÊ(·-�""'··---�-<·�t.� -' -,

ring enviaram-2.0QQ.ji.bre.:;;. __
.

Santa Cathar!na, 1. de outubro missa cantada, sermão ao .Eva�- '1_1b-·""'!""V"II,.)IJr-fo?eI;;joaria d� � 4a SÉRIE DA /1 a LO r ' -!�1.-rl'rrbMl-nDA,f�-ôssllburblcrstl'acidade de Bel'lim, de 1891.-Leonardo Jorge de gelho I elo Hevd. Commlssal'lo 'Paulo Husadel, a � � ..._,�� \,\}"t�,\\i),.., .;onde habita principalmente a-popll- Campoos.
'

VI'sl·tadol·,Collego 10"'qul'm Eloy RUA TRAJANO 1 '

- ." ,

lação pobre, ofl'el'ecem um aspecto ' " . --:" \,�J� .' .,

desolador, devido à carestia dos de �ledeiros, ladainha na vcs- TERÇA PE
I__"

generos de primeira necessiuade e
pel'a, Te-f)euIIl e Libera-:\'Ie so-

.

_

-

, IRA, 6� DO CORRENTE,á falta de trabalho. Alfandega,-Nas provincias polacas t�m ha- lemnes pelos nossos il'mi'los
vido desordens, n�o consegUIndo a fallecidos, no domingo á noite;
autoridade restabnlecer a tranquil- Na forma do dispo�to no ar- de ordem do carissimo ,irmão
lidade. A tropa procede bruta lI11en- tigo i 3 do Decreto n. 3346 de
te, atacando o povo á baioneta, 14 d O b d 1 f Ministro, são convidados tOdi'S
dando logar a mortes e ferihientos. e' u,tu 1"0 e' 887, aço os nOSS08 irmãos a' comparecer
-o Papa Leã.o XIlI, na audiencia publico, 'para conhecimento do áquelles actos, revestidos do

que conçedeuádelegação ue opera- commercio. que, por despachoriosfrancezes,chegados ultimamente Santo Habito.
á Roma, occupou-se do socialismo, do Cidadão Inspector ,interino, Outrosim, façn constar aos
condemnando-o em absoluto, como ficou, nesta data, avel'bad:;t na
af'rupaç'io pat,tidaria, e dizenüiíque I I· d

. � "mesmos nossos irmãos que, no
'" nspec Ol'la o commerclO (,esta

as questões sociaes, pela sua na- Consislorio da nossa Egreja, se
- tUl'eZ,a abstracta, só encontrão so- praça d marca do café da Ilha, achará o abaixo assignado para" luçt'w' na igreja. São ainda espera- registrada peja antiga firma
dos na mesma ci,lade e já so!icita- commel'cial desta cidade de

receber os annllaes e joias de
ram audiencia 20,000 operarios de cargos d'àqu-elles que quizerem

.. ----

diversas nacionaJidãdes. Trompowsck &, Brandt, em no- satisfazei-os.-Nos circulos fallava-se que o me de seus su-ccessores R. de
rei Carlos, da Roumania_, ahdicará
a corôa em seu filho. Trompowsck &: C.
Já. chegaram a S. PeterslJurg os

nume'rosos presentes que o principe
imperial da Russi1 trouxe da, sua
viagem ao Oriente. Entl',e elles fi­
gurllm duas pantheras negras de
Tonkin. Uma dell-as,"tla occasião em

que O. Sr. cõnselheiro de estado,
Warseljeíf, q uiz examinai-a de per­
to, arrancou-lhe o nariz com uma

sapatada; pelo que o mesmo prin­
cipe ofl"er'eceu pagar um nariz de

pr:ata ao curioso. conselheirp.
- O cruzador argentino Vinte e

cinco de Maio, em l'éparação Ilas THESOURO 'DO ESTft'DO
officinas- de Armstrong, Inglaterra,
foi embargado_ para pagamento da

quantia de 40,000 libras esterlinas.
O governo da republica empregou

..l
os maiores esforços para levantar

� dinheiro, mas ainda não conseguio.
",., O embargo requnrido pelos con­
JS)

• structores,abrange tambem os dous
� torpedeiros, construidos para o go.l!

verno argentino: ,

·-Continúa no mesmo pé a perse­
guição contra a imprensa portugue­
za. No Porto e em Lisbú(l estão já
varios jornalistas conut'mnados a

3 e 6'mezes de prisão com as com­

petentes multas de 200$,250$ a 500$,
Os pebres jornalistas que mal tiram

para o seu sustento, vêm-se assim

perseguidos e coagidos a calarem
reclamações em prol dos desherda­
do�.
Dentro em breve estarão as ca­

d eias povoadat> quasi só por espi­
ritos superiores e caracteres hones­
ios e os criminosos comerão e pas-
seiarão livres e bem pagos. .

Alguns dos jornalistas, como Joa­
,

q uim Serra f! José Barbosa e outros,

Os abaixo assignados, parti"
cipão ao cornmercio d'esta e de Casa de fazendas, armarí­
outras praças, que venderão sua nho, roupa feita, calçados, cor­casa de negocio de seccos e tinados pára cama, cortinas pa­molhados,sita à Praça 15 de N 0-
vernbro, esquina da rua José, ra janellas, fitas, linhas, bo-

Veiga n. I A aos S1's. Pereira iões, bordados, meias, oerfu ,

de Oliveira & Carvalho, ficando marias, rendas, toalhas- para
todo o activo e passivo ao caro cadeiras, fronhas, lenços de
go dos mesmos abaixo assigna- seda e de todas as qualidades,'
dos. . colchas de, algodão, ditas de

rendas etc etc. Preços bara­
tissimos.

HUA Joso PINTO N. 21

EM LIQUIDAÇÃO
Roga-selos devedores da Iir- Bons e de diversas qualida-

ma, avirem saldar suas contas deis, como sejão:
o mais breve possi vel, entendeu- Alicante, 800 réis garrafa.
do-se com o abaixo assignado, Hespanhol, de pasto, 700 réis

garrafa.liquidante da mesma firma, á
rua da Benublica n. Sobrado. -

Italiano Barbiera, 640 -réis l'
l' garrafa.-O liquidante, FABIO ANTONIO. 'Assim como paças superio-

OE FARIA. res de San Juan, em caixas.

Rua José Veiga n. 46.

S. N. Saoas.

Sabãli daulivsira
MAGNIFICA ESSENC{A

PARA TODOS OS ·USOS
ESPECIFICO CONTRA:

,�
�
-

�
>-
-

�
;;::J
�
�

O
I�
�
.-<
r:n

Queimaduras
Nevralgías '

Contusões'
Darthros
Ernpigéns
Pannos
Caspas
Espinhas
Bheumatismo

Dor de cabeça
Ferimentos
Sardas
Chagas
Rugas
.Erupç'ões da

pelle
Mo'rdeduras

de insectos

t.

AD MEIO DI4_

PAGAR-SE-HA O DOB�::O
... :��

UNICA AGUA PAUA A TOIIjETTE

UNICOS }fARRICANTES

RAULINO HORN & OLIVEIRA

VNEDE-SEJ EM TODA PARTE

PRE,ÇO----l:000
"

REIS

Loterias de Santa Catbariná

,

As-extracções d'es!a loteria, uma vez:.annungiaclas,
,

são intransferiveis; no caso coift;'ario

�e�ommenda-se toclã-ãti:(9l1,ç���p.al'a o !'riagnifico platIo ci'est�I?�erw., Impresso 119 verso do l'especti-v-0--l.ul,hete • .JlQ.!' onde se ve .. ../nfica as vant::tgens qu�e a me,sma otferece.
--��- -�...........___ ,. :o---

s

��==========-=�-.�-=-=-===��-=-=-==�==�=�===--=======_._-

r"i
Y'

ct1-
S
� RUA JOSE VEIGA �. ,10
rT _

DA TRAJANO

� ._----- ..-.........�

ro Fazendas e Armarinho �"d GRANDE E VARIADO SORTIMENTO

�ro �"4....-••�',,-

_

{/1 PREÇOS MOOICOS �
ai ---��--� S Caixa do Correio 20.-Telegrammas--AnfIlTTA<ln �

._O C d F A�I'\:C,J., (J {la

afta � ama � Jter1·ó. ,.
II

. \
._.

' O'fHESOURllIRO-A. C. Dl

, . E�t.� loteria di�triblle �rel�liüs no valo� de 240:000$. �lérí1 da
:sOl te glande, que e de 100.00;,$, tem mlllto� mais Pl·emios de
g:ande vallta�em, como �e.Jam de 10:000$, 5:000$, 2:000$�!.OOO$, 490$, �OO$, 100$, vO$, �tc., et�,. Premeia as dezena,;; e
aS appl·oxlmaçoe.s do� dOIS premlOS maIOres, as duas leU'as fi- _

naes � as lel'rnln,açoes do 1.0 e 2.· pr�mi?s. Com p diminuta
quantla de, 4$ pode-se obter 10:000$ \_ll1tegrae�; oom 3$200,�:OOO$; com 2$400, 6:000$; co� 1$�00, 4:000$; 'com 800 rs.,2.000$, podendo o p;Ol tador de cada bllh_ete, caso não seja COIl­
templ.ado com prem�o grande, obter um lucro de 25 u/., devido à
maneira por que esta form::tdo C'ste magnifico plano-.

-o
\�

ESQUINA CIl
�

.

As eX�I'acç0es são feitas publicamente-, sob a fiscaÜsação'das allct�rIdades c?mpetentes. A.s remeasas para fóra são feitas
com t.oda a �.?ntuahdad�. Os pedidos são isentos de des ,ezas do
correIO, se forem superIores a 50$,

!

,

O �agqniento dos prEn1�bs é feito. em todos os E�tados Pélôsl'eSpeC�lvos agente:;, e nq.,.RIO de JaneIro p_ela agelleJa das thê­
sou.rafl�s ,das lotena� do EsIatlo de Santa Cathal'ina e extraÓrdi­
nana do Estado elo RIO Grande do Sul,

n
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Hão confundam com 1 N'T·EWT-outr�-Icompallhiasi\:l' -. b.
, __'� .=:-""tO.4i"?":.. �

NEW-ltlRK llFE INSUR� .,_,E COMPANY i
ünica Gompanhia t\mer'icitna puramente t,Jutlla de seguras de vida.

II :. funccionundo no Bcasil j

Fundada em 1'845..-,46 annns de prosperidade I
APtrOR1SA,PA A FUNCCIONAR NOS r

Esta4o;-Unidos do Brasil po� d�crato N. 9503 de 3- de Outubro I
.

ôe'lS-Sp
C#piÚtl��ercá, àeJ��ezênt6'S,mil contos de réis

RENDA A1\NPAL�/ CERCA DE OITENTA MIL
.

.

C(JNTOS DE REIS
. .

DEPOSITO NO Tl-IESOURO NACIONAl",

DUZENTOS .CON-TOS DE REI1S
,

r I

._--------

us renuO

m�Tintendet\l

I

�

. �., ,

J '.

\

A DO SlJL
,.

v O de,QU UI(�_'�'�_........."L......
I

�.,_,��'2."",.�.. �-

. LAíSARAAQUE
' AINf:: & ,tia u,nicos &UCCCSSmes,ae V rOU::jT 'FRfj;tÊSi

, I • �
.

•

. "

, :E� 'l;'HUIR (�yreneas,orie,ntae�sl FR�NÇ�.'
, , ..

apprpYildo pela ACildernia de Medi·
-

cina 'de, Pa�iz, é o .resu,mo, a con­

'clenst1i:'ão de tOd@5 os prineif'lÍos
activqs�Re'quiJita. «·Alguns gnllllma�

.

d;�. Qlti/liam pl'odu-zeni o mesmo eliê'itÓ"
'que Val'Íós leilos deqltina .•.(nGLi�plet;:

I

,lente. da Esc,ola de pha,rmílcia de

Pal'iz). .

4 Tendo procurado p'or m'ui�ó tempo'
�IP tOl1ico' podel'oso" encolltl'ci- o I
no seu quillium, .. ó ql�al, cOJl$ide)'o
como o "cs'tauradol' 'pq:r exceUencia
das constituições cxhaustas. •

• ,

(Dr Cabaret)
«, Ç> vi,l)fl0 de Qui10ittm

Labarraque é amai, ti/il com­

r,remento da qttillino no trotamento

das lebl·e.�. Os e/leites são pal·licl�.
lal'lnellte no/aneis nas fel.wes etll'!igal
de acc�'sSO e Ira' cC!chexiú 1'allldosa 1 •

(Houcha,·daf., 'lellte da Acadenl\ia.)
Em tOda.5 as phs.rmacia!.- Fabl'. L.�'!Lref'll

A.Chall1pigny � c;.!!, aucc",19,r,Jllcob,P',\\');'

_dJ)ur.ativo da aanguê
Elixir de velame e guaco

• •• fi

S,Q:m '1l.'1ercurl.O
., .

compos fcÃO DE

Approvado ,e, .auctorisado pela Inupectoria Geral de Hygjene
premiado com amedalha de primeira classe na

'

exposição provincial ele 1888.

�ete precioso �epurattvo d? sangue, que em si reune'

as mais altas propr�edados donicas e anticyphiliticas, é reco-
nhecidc effioaz no tratameato de

'

Rheumatí'smos , Escrophulas, 1S"�..Af,s, Leucorrhéas, -ou flores branca I
nancros, �al'bunculos, !30ubas, Dll:rthros_, Enfermidades da pelle,. INecróses e nas outras moléstias de caracter SypQ1ilitico, -

As pessoas que'pzere� uso dest� prodi()sopepurativo I' elo Sangue nao preC1Sa}n ter dieta especial nem
,'" mesmo·re�tgúardo a1gum"

,

I
FRASCOS . .

. 2 50,0 II, fl,l-C-A-'-.'
-'---JrJ;;;;:;;;;-;::;-;::;!::/l/'=P,.::o,t:::-:or:::ia:-:d7::'o"7:Hy-':g-:-jen-'e-:d;"'o/:-.m"""po-:-ri-o-:-'do-8-ra-zl-:-/.-;·--�·"':"'_,··

S�iNDA,tO' fR'IN.t,
RAULI NO MQ.f;lN s: bLIVEI [lA

'

t;���varesse
.

}?repa; acão illguma li maís eifioaz centra as

J.Y-i= <?L B Ef> ·er. I �� S S;:E c:: :B. :E T.A. S
.

do que as ramosa: C'I]2./ill,õ UJU t'C reu tvnen te í'c,conuneutlculaspelos lIledicos

EVi':S3. C�l�:l. (com lh;::tUC�Õe:'i c?Q)pjeh� pua o tratamênto} cura g éralmerne dentro de uma semana.
'

•

, NS, &. '"'. cn'1 Lt,'b'cl·poel. - EVANS, LESCHER &: \V:EBB em L ,'- i '

"_!lIil'!lmA�..t:�.nE.po.c;I!·OS 1<::'! TO!)AS� ... A PI�_I::-;�:P<J..E$ PHAF\MA.GIA��'
on( ras.,

��������'���·��·�����Q;.."I

,> E�t�. ('ompar.hla ea q�fe .l;la1: durante 05 seis iUl110S de exis-,
gal'ap�as otícrece p�I S,OI tencia neste paíz,:

P_l.lfrrmdh:te TU":lItua, .Esta conipalilhia, segundo,se!
sendo �ada segurado SQClU, com póde provar com ?S relatorios I
oirehq de intll'l'vil' na sua ad- de gov,erno do estado de

New-1,minis�ração. . YOl'k,. e a que lem me�os com-
,

'

, E�td companhia é a que ms- prormssos a pagar re attvamen-

piraj reais confiança, visto �ne te ao seu capital 1 E por

'nãp: ten�' aceio1 IS- c o Ü 8 � q Li. e n c ia a -----

1;.a� � por c )n8egui,,: I COrrip.anh,ia..
n�ais so

to ,98 f�1.nda� ..
da, Ud�,a.qu,o Hialsval.'l.­

copitpanhia se a- tagon� ofi'(.}i'oce ao e­

Clül,1rn sob .:\ dil"oc- scg-uradoS, o a que I
Çr;� irnnTedia:ta"doS est.à "a tes't:.l, das I
;segu�r�dos: principac� .COHlpa-1. Esta companllla olIcl'�?�_ aos nhia.;;. do �nnndo.

scussegurados lucro� !">u-
Esta comnanhln (� a uni-I'�-...,. ...

'

a qual- '..'

pe..... ca no BrasIl cujas apo-
-�...

[. corrl.pa- l'
- l':lI' e 1- '",

óQ
, Ices sao. ,ra lo,as ' . _J.....-,

• 1) e provar
" .

.

"

". � dispu-taveis depOIS de

(ln
es (10 .' ,

,',
• ,

'dons anuas Cf};): V.l-:

/to
.

i
I go r. ,,' .--.,....---:"'���-:--�---------+...........-----

e"ladodet"l '[.
.

-
-

,.() !'l ." I' ,_ Esta cornp�lllhia c 'a: ulli-
retatoJ'lOS que se (\\,. _�.".r"."..}'-;. � '.'

.

...

. ;- io lJUblico no escri�, cu n.o 13 I asll quo

posI9ao (
", fornece ao segtu'a-

l)loflO (la companhIa.. ��"" ' . C·Oil....,,-
. -,.... U

<lo-\:una COp13 ......

. , ,Es.ll.a companlpa �_Aoõ plot<�11o conlr.ldo por elle

N'"]':CA:: D(ylV�u,N;" n íassiguado, pod('nclo 0 dito se­

que durao.te os n1tIl110::; b d!l-! aundo conferir o mesmo c

t'd m saldo 'l se'] I b ' ,
.

"

nos toro 1 lo U <'

I cordair qn::t\!Tuer erro ou eqm-
:,;;;;;iff'<.;w....".�� ,l·P.-,

' ,., ,i,,,_ c'. �, __ ��",13,?,,'
I �

� .

voco na em ISSitO n::rslIa Lt pu ílt:C." Tlllon
rou:

ser"a.e sinistros.pagos. .'

J

•• ,., a r,l�l; 1\�ew- lru
lODO"

1b=i=;:�Es.t JWWa.n�n;\��J:. t�S ,�J�tlQ;;t�11il,*,�c";.""l..� "'-I

-"� .'. ��'O'�'I�CS qç.,<;Jw· aaran,P,<::'k LIfe Lo ran'1.,. ctn
. o sempre (l[J )l10'[J� \,l.1,j ,,.,'-L,,, -

•

�T'
'

tem ,immedjatamente o segU=-' -l:i_n.l'uor:,v, n::J�nor d�.
ado paaando oS'sinistl'os em que o� de. qHalqu�é)l

,

r

ualql\ef:� parte ,do mundo � outr-a � e�:)):�p_�n��a�
iontade dos herdeiros. mostr�ndo aS:1111 '-'.• 8U:V�"U

Esta companhia emit.te apo- p�rH)l� elr.�.un:!�pec:
liccs e são incoI1testa-veIs. çaD na e�caL.- d��,
Esta companhia: t'�m pa�o r�s<i:;'O s e �ando !)or �on:::,e-I '

mais de mil e dnzentos ,pontos gUIll e rnalore� � a1.:'- \
de réis ás .:viu vas é aos hel'dei- tagen SI aos 801;n 0"\ 1-

!

ros dos segurados no Brasil, ve�tes. ,!
.

à esc�iptoriõ �ent��l do sub�departaménfo no ,"l\ra2i1, '·sstaba,' :!
-

• c.o _,' , . I,

lacido-�Desta capital DESn� lSSZ<,tem; plénos' pod�ras'para pagar'1_
sinistros em toda parte da., Republica tOGa DErOlS da appro- ,CON8!J!IPAGÕES BRONCHITES,

" I � ,
.�.

-
., . ,

/' t-
.

d
i

-
.)

d ':&
.

, ,--�)- - -' ,'� !:>':.ltaçao do Peito e da Garq�'1.l'..ta ,/

vaçao dos documen os e prova e mor.e.· ' ,/ ,

COlltra essas afl'eiç"es, � PASTA p'EiT�ORAL co

, .

.

_�, XAROPE de NAF� de DELANGRENIER-de

_;, '. L', ' J,.-'
�

'1
. P.l)RIS,p05s�em_Hmaetficacla infaÍUvel 1ert;

1\T (l,{;\- .,CO"·lfr·111;l.( am com OPD;b['S cOll1I)an lIas fi,c,ada pcl?" Memoras da ;"'-cademi. de Medicir", de

:t"UlV .l_'u.:!!. , "�,-,,.. /,.,-,
...LIJ1.,.

. F.�nça.NM,coll�end?oplOllell1.\ao\?OU90saes_d.
f' " ?' _[, { '. (

,.

' � � t
ç _. .. �

OplO taes como J.lIo1'J)hrilla ou eod'/ritla, esse3 prodnc�os
.'

'-L'<1'N,rsF"'>-O�RU�M""O"A'r"oi'E''�S"·· -, p m,O· ·S P'·EP T; O�; 'E lM PIRt�SSjO:S' �l:�:;���e�d� d�.P�:�S:;r�� CO�1��f{',:J�;h�::
,�

. ':I ,. 11 li I' \)1 Deposltos nas Pnllrmlélclas do MunDo lOte/no •. '

,

ESCRIPTORIO CE\'n'RAL DO S�B�DEPAlRTAMENT0 DO��AZIL;l I:�
'r 3'1 RUA. DO .HQSPIC,IO 3'1 ::
,;

,

,R .. ,J.JUNSMAN<IENJÃMUt g�rei1t�." ..

,
.: . ,., j , .',. f

)3ailqueiNs 'l1'esta; c1dade.�Carl Hoe'pcke &.,'C.
"

.: __.L� , �
, • '-----.-:------,-.,-,,-._'--,-'

•

RAULIVEB.RA

m�lCOS PROPRIETARlOS E FABRICAWPES'

VERDADEIRAS PllUtASdoD,'BlAUD I
.Ernpregê.JIl,�e 'cOIIl optilillo �it(i) fia mais de 50 aamoa pela maior parte dos' !

Facultattvõs I, raúcezes e Estrangeiros para a cura da AN'ErlIíA., CRI,GBOSE "1,(cih;es 11,!llid,a.�) e a lliyH'mq.ç(,"f,ô <1.('8 meninas,
. ,,\

, ,A inserçao no novo coae» Prancez.; outrosun o facto de haver a oTunta I

a I'Iygiene �c l'l"G.'fil verlücado a eíüoacia d'estas l"llulas, autorísando-Ihes I
a venda, CSCUS:l qll,lFqueT' encomlo. ' \' ,.,

' I

Os compr��or&s devem e:i1gir que o noinl'do inventor estnja'mmadü.m cali, Pilnla co.mo atraso I'D:SS'CO·l'.r�I:;;:.:Fd-f.lE.l dc:s li:l';'U:'l.'AÇÕ�S '.. '

,

NOTA. ;- As Verdadol.r.as Pllulas do D' Bl,a,lU' ngo 8. vendam senlo em I
frasoC!S e "2 frnseos d. 200 e 100 Pilul"s, mas (Junca P9r miudo,
PARlB. 8, RUA pA.�rnrn. � DlilPOSITO'S EM TOD.!.S �3 pnIXOIPA.E�" RARMACllS.

Deposito'geral: ri ,'I:lõul�v:ard Dimain;'emPARIS
AcLa-se p:.t.rll. vender ,,�m todas as Ph�rm�cias e DrogaríM

>aç�edit8Ç.as do Universo. i
-'

D.esconfi.cw-se das, ,Fa!sijicG{JQcs. e IUlitações;

N��I�ÁASifHMA
.

Opln'e88�o, Ci!'tarr(J"
com o PO CLERY, -

Obteve as mais altatl
il'eco,npens.as. - Deposito
em todas as Pharmacia.p'

HITE ROSE
IDe aroma tIlo delicado como a. propria
rosa. O seu perfume encantador é sem-

pre fresc� e suave c nnnca cança.

ATKINSOWS i

. AGUA DE COLONIA'
superior as outras marcas pela fin�z:l
do seu arõma,' força. e qualiaades
extremamente refrescantes. A marca

ATKIX80X é a melhor. '

Vendem· se em toda a parte'-
:t. &. E. ATEXNSON,

24, Old Bond Street, Londrea.
AVISO! Legi!imllS somente com o rotnlo­

escudo a�,ule hm,j.rello e-rl marca
de f.(1bItIC-ª, uma "ROS,i bt:.aüc:\"
com o completo endereç.o,

Approvado pela Inspectoria Geral ,tie Hygisne-
"

. elo BRAZIL .'

. pREMIADA NAS Exposrç0,ES
DE' 1887 E 1889.

.

ÁAULINO HQRI\J '& OLIVEIRA
O 'MELH.OR E ,r�A1S 'AGRADA,VEL

LICOR ESTOMACAL
-

PÀRA USO'COMMTJM '

AGT1YÀ. o AP,pETHE E CONFORTA'O ESTOMA.GO

l

de F(GAlHl FRESCfJ dJ BACA:LHAIJ� NA rURAL e MilJ/CfilA �

O melhor que existo, pois'que obtere amais alta recompeDsã 'tlQ '>'"
•

EXPOSIÇAO UjNIVERSAL CE PARIZ CE 1889 .

ReceItado .desde 4.0 ANNOS, em França Ingl,tmla, Hrspanh ,pórtlrpi, 110 BruilII
':las �epu�hcas, !.Uspann-.�mericanas, pEI1i1' primeiro" mediCOll d� DutndCIÍ
lnWlrO' as C'rlanças I'achltícas. Pesaoas h'acas conua u mol�Uil'lI Ü
PO\to, T�sse. Hi.!moresl Erupções rl'-\ Pello, ete.

t

B multo maIS a.c�i>"o que as E.c:lUl,,'ôes que conMm metl!�' 4. mllI•
.'

"
..
quI os 01e08 brancos de Noruega ao! qUI!�Q

li QIlPUNl'V'iO f;;;:e: perder uma 'ran.Ja parte da:! sua proPtiedadlii. '"l'áflifi
TW!.�'_3e Rorne,le ln! nuws TRIAlIQU Látl ES. - Ziígit 13 eUfoltorlo G 6i1ll� Il& lJwon d.a lPahr1CQ�
11l'.MI nOPI\!l!UlIIlI: BOGGh 2, Rue Ca.tlllHono� PIUiIi, li'. iiI! 'fallAl 41 t�

"(5â '>,� -p HÁ�Fi:it1:l®�\) ,:) n:!
�1' ,I::: \ S'

I

-_.�\. ,
. J 'AL lERE.· .'

i.�-.JfL-.r�E--'NV'(-p ����:
. cios mais ,agradfi,veis e�,le fac!! dig_e$tao }

Sel! f'II))lJ'cgo é p:;ecioso para as

rr'ancas, desde" idade tle 5. a'&
ll;,e:f.(�-f.), t� 11 n1'lHeIlt.'c nb mOlnenio�
r!'(' {:�"ll (,\'ll'lU lts ..

- Il(l�i.lita-.a!,
""liÍ'i{'CW. - ,-lsSf{f.'U·U a b6�

,

l(�..J ]_.H f:{:(r t,j fl0H dssps.
-

, .,

Pr,., .. élll on dete 0S tle feitos· de

.

Gasa unica para ,�BY
" l" .,,",f

."

;
o BYRRlIi. é rima bebid,a c'lfjas virtudes t9n�cl\B t,ornou.;

se escuzado aS8IgnaLa;r,.'
'

"

"

Compôsto' �om vi�hos velhos de· FIe�panhá excepci:o'llal .. ,

mente generoB0s, p.ôptos em contacto com substancias

.
amargasjpdiciosamente escolhidas, cste.Vinho contem todos,
os prindpibs aas meslpas e nãO' têm no.e.stomago aqüelJa
ac�ão corrosiv,a do alcool que cónstitue a base da ID'<l.lOI! parte
das especialidades offerecidas ao publico.
E'; ao mesmo t'empp, muito �aboros; e absolutáment:é:

irreprehensivel a.o p0uto de vista hyráenico.'
,,, , ,,:1.1

. lO,. � r

O BYRRH pOde ser ,tomad.Q:a qualquer hora, sendo puro ná
dose de um caJice de VinhO 90 florto, C_OQ}O tgnieo; m;st�"..aélq,
com agua. n'um copo grande. como be)Jlda refrigerante
_,_..-

. �..
'

•
•

,

'

"I

___ EXPOSiÇÃO �UNIVERS�I:. DE P-À:RiS 1889��-

,

coín.'Vinho de MalaUa'
.-

�ElDALHA de OURO Qo mai!< alta recompensa concedida)

fDICêAIONAR,íii":;'�E�,u;
'.

.
I <t , • "):.�' t

�

Acaba de sablr á luz a O- edição d'est. importante obra, de utilidade incontestav.l tanto para "" iamlUas como para o. mediCOll - Bâts r.

nova edlç40 do �IC�IONARlO DE MEi[)l�I,NA .P�P.pLAR, consid�ra:v:el�ente aUlJIllentada? impressa �om typ08 1I0T08, oontêm','

mais d. 91� fig;u •• lllwlcaladas.no �exto c. mqltos �rtlgoa lIOVOS de t�er.peutlCd, "ssm'!. como' � modo"de pratIcar' as 'operàçOes de peqnena c�g!a.
• reoeitas Ill0pnllS para dar os prImeiros cUldadGs aos doentes e,acs fendos.-em'luant<l.e esp� a cheg�d. do medico. B' ob�a que .e rocoÍlllD1Jlda
pela JlUld"" de SUB Impr""BAo e pela clareza do 'textó.

.'" " , '.' ,J'

_._ �.;.':aDZÇ:.i.O _'_ ���'�irT"Y'T ':A'� "rn �arP.-:L,-H. CH,�;2J!1'qv�z
, _.JJI; ..T��4W�����i.&��.� ac�b�d�sahlri\'luzi .

I
ESTAS DUAS'OBRAS ESTAO IA VENDA EM TODÁS AS LIVRARIAS - A, nOGEÃ &'F. C!-IERNOVIZ, Editores, PÀRIZ

�-_.��-,��..,.-.---_--.�
, l'

I,
�_""""�__� I O....�o�<iI.a Semola MOUlliés é l'C'com­

! mendada ás muiheres' gravidas,
.

ás àmàs de ,leite 'e ás c!,iailças no'
peri'odo dadcntição cdú creElcimenLo.'
A Aoademia de ryIedi·cina votou

felicitações ao Si'ir MOURlES, e o

Instituto de 'França concedeu-lhe
uma' 'rrÍedalha de incll2mento, no

con'curso do premie MIll-lbyon, 'por
esta d1escobe:l\�a,1 :q,u,e exerce tão

fe)ia; i,ntlluencia .na qjmin.\lfição dasf
enfermidades e namortalldade das

crianças.
A Semola Mouriés sendó usada

I1!elas ·l1iIullreres durante a gravidez,
e a anb,mnl'cntação e sendo dada ás

crianças durante a delltição e o

crescimento, é de natureza a pro-
duzir individáos ,de constituição SUBSTITUE

rohusJa. _. .
o :BlOCO em .�

Junto a cada Vidro acha-se uma .
. tod"s a� suas I'fij

instru(lção sobre este producto. !&l .-- � APPLICAç:ÕSS �<I'

F.Ubr-iCaçãO e. v.cnda por atacado : �Aelw;;ria'JeC01>1amâ6,em8U'inut()8·1L, Frere, A� CI,ampigny e Ci., succ,..,
som dare se�": 11;"1 raspar o pello.,

.

�9, l'u� Ja"cób, 'Pa.riz, e em �od�s a81_ PhiaGÉNEAU, 275,RuaSt-Honoré,PARIS
ol"ogarl!l.s. A ,'areJo: n:lS prInClpaes c EM TOCAS "'.,. PHARMAC,AS ,

IJIba.rmacias d'esta cidade. O��
-
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;
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�

� i I � i: .-� .' j! .
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,de ,Fott'ças" J;J��nças�; f!!f Esf;mon,ªyQ
Anellnii.a, Fe1{r.es" etc",. !

.
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